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FELPA E CAVACO.

Promplo de volta o impagável Meiri-
nho!

Com a upproximação do festival dia
25 de Março, que ha de ser o dia mais
graudioso da Histosja Cearense, resol-
veu apparecer ; e eil-o hoje em sceua.

E porque nao ?!
O Meirinho também é abolicionista c

abolicionista onça; e quem o redige tam-
bem sente pulçar no peito—um coração
todo patrioco, todo abolicionista, todo
Cearense !

Faz mais inda!
É soldado d'esta cruzada santa e abeo.

coada, que tem batalhado e lia de bata-
lhar com todo denodo esempre com van-
tagem—em prol de uma causa tão jus-
ta quanto nobre c huraauiiariu !

E qual o Cearense que hoje nSo sen-
te umas cocegasinhss, !à por dentro do
coração, ao ouvir fallar em abolicionis-
mo, em libertação total de sui provtn-
cia?

Cremos que nenhum.
Filho das arêas brancas ou da pátria

da livre jangada^ou 6 abolicionista ou
cnllíoéXico-preto !

Com toda certeza.
** *

Porém,como iamosdizendo: pro.up-
to de volta o sempre lido e apreciado
Beliga, que depois de uma longa auzeu-
cia—resolveu vir hoje dar um ar de
su.i graça, fazendo igualmente uma vi-^
sita aos seus bons ass gnam.es, paia os

quses è todo respeito, com agacliados e*
ludo.

Vem na ordem do costume, ou=sei»
alteração de uma vírgula : meio pande-
go o meio sério. ;

Por força !
Desculpem, pois, a sua ausência es-

tirada e comprida, da qual não tovo a
mínima culpa, c contiuúem a dispensar-
llie aquella altenção de sempre, istoé,
de todos os tempos.

É quanto pedimos-lhes, em nome do
badéjínho da imprensa Forialeose.

Temos dita ; c u3o é preciso mais.
Au revoir.

JOÃO LOPES-

Acha-se entre nós, viodo oo ultimo
paquete, do-sul-,-este nosso illustrado
amigo e comprovinciaoo-

De passagem para o Amasooas, onde
vae exercer o importa ate cargo de se-
cretario da presidência d'all, não quis
furtar-se ao praser de abraçar os seus
extremosos pães, irmãos e amigos, eu-
tre os quaes pretende demorar-se alguns
dias. "

João Lopes é um dos nossos conter-
raueos que los merece muito, pois além
de suas nobres e raras qualidades pes-
soaes—reúne em si uma iotelligeucla
vigorosa e esclarecida, do que; mais de
uma vez tem dado provas na tribuna, oa
i ni pre usa e na educação da mocidade.

Destlnguido pelo goveroo imperial com
a nomeação de secretario da presidência
de Santa Calharina, soube haver-seeom
tanto z.eloe intelligencia, oo desempenho
de tão melindroso cargo, durante duas
administrações, que foi o alvo de mere-
cido» elogios de seus chefes e da iopren-
sa d*aquellà província.

Foi bonita e honrosa a recepção que
lhe Gzeram os seus amigos ; e, segundo
consta-nos, eslão lhe sendo preparadas
outras manifestações.

Nossos comprimentos ao (Ilustre Cea-
rease e a sua Extua. familia.



O GÊNIO.

Eu tenho uscriplo no meu cruneo ardente
Dons nomes santos: —Liberdade eQloria !
Tenho por tendas o universo inteiro,
E porabrjgo o Pantheou du historia.
Chamo me Bjron.Saclmkspeiire o» Tasso;
—Águia—meu vôo viie além do espaço,
Domino o mundo, pois sou d'elle. o rei ;
Trago nuslimhrias do rasgado manto
As tristes brigas do saudoso pranto
Que em Santa Eleiiü—NapòleSa chorei.

Ergui-me um ríion'uma praça publica
Soltei um brado : todo o globo ouvióí
A monarchia que esmagava a plebe
Rolou por terra, no bordel;%a«io !
Fui Caríier, Saint Just, ouJove,
Danton charoei-roe, fiz—oitenta enove
Raiar na França derramando iuZ ,'
Fui—T'ra-dentes arrastado vivo,
Desço ao oceano lá. Sou fedro Ivu,
Subo ao Calvário—sou ali Jesus.

. . ., *r u* ' .
Descendo aos cárceres da inquisição som-

. '-- (bria
Soffro as torturas e sou—Galiicu —!
Ls na montanha sobre o puste atado
Solto meu brado e sou—Prometlieu.,
No meu.icontínuo caminhar errante
Crio urn inferno, sou no mundo Dunte,
Canto o futuro sou também Hugo,
Vòo u Inglaterra, sou ahi—Cromwell,
Liberto a! Suissa—sou Guilherme Tell
Elevo a Héspanha—Casteilar eu saü.—

LS na caverna de Macáo scismundo
Senti no craiieo i»ro mar de iiluüôes :
Cantei sorrindo luzitania ingrata,
Junto a—Nateícia me chamei Camões.
Por entre os gel os da Allémãnhe infinda
Arranco a auruia grandiosa c linda
Que encheu o mundo de :uma nova crença
Soffrendo a fome no modesto' albergue - -
Amoa sciençia e sou— Gutlemberg " ;
A minha .idéa se chamou — Imprensa.
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Surgi um dia sobre um barco ousado
Ltictuudo altivo contra o ro«r profundo,,
Tirei das águas Onde. estava oceulta
Mais uma pátria que assombrou ao mundo.
E quando exhausto d"esta lueta furte
Que trintas Veies combali co'« morte
Procuro abrigo no.meu pátrio lar ;
Em vez de gloria encontrei a fome
Escarnecido de Colombo o nome
Em recompensa do cruel lutar. 

'-

E lá na plaga mexicana um dia
Ergui-me altivo— Juarezfui eu;—
Disse uo monorcha que se erguia ufano
Foge tyraiino que este solo é meu.
E fui Washington, lutador gigante,Juntei um povo que vagava errante,
Luclei coji morte, mus fiquei de pé ;Por entre as chaminés da fogueiru vhu
Mando a« icifinitu minha crença altiva
E sou—JoSoHnss—lutador da fé.
Desfno n lyra sonorosa e linda
Canto da infância meus passados dias,
Lamento a ausência do saudosa pátriaInvocou musa—sou Gonçalves Dias.
Sinto-mo atado a infernal corrente.
Chamei rnc—Audrada, no meu craneo ar-

(denteSentui chamma desgraçada e bella ;Fui Castro Alves e mais que os Andes
Como poeta tive feitos grandes,
Cantando—Inah fui lambem Varella.
Fui Ravuillac e depoif Nobliling
Chamei mo—HoeJel—nihilisfa forte,—Junto a Guilherme sem temer Bismorrk
Rojei uluvu despresandu a morte.
Caminho sempre com a fronte erguida,
Sigo a sciençia minha irmã querida,—Condor—meu vôo suspendi aos ceos;
Sinto no peito um veodaval de gloria, 

'

Fitando o vulto collossal da historia,
Chamo me—Gênio—sou irmão de Uèos.

Josè Verônica de Souza Júnior.

AO POR DO SOL.
. Deslacão-se as andorinhas

Dos seos ninhos caveruozos,
E vflo soltando no espaço,
Ternos cantos amorozos!
O Astro Rei, do oceaso,
Mostra apenas tenne luz
De crepe veste-se a terra ,Geme o metro junto a Cruz I
Brauda aragem , as maguoieas
Vae docemoule embalar;
São as flôies bafeijadas'
Da morna bryza do mar.
No prado o lyrio pendido ,A natura a dormitar;
As aves buscam seos nluhos,
Só eu em ti a pensar!
Te chaaio , naõ me respondes ,Te busco, foges de mim ! .'.'Vem, ó nume de minhalma •
Ao meo martyrio dar fim !

Epigastro.
-:»
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ÁLBUM M CRITICA.

RISCOS ti TRISCOS.

Ridendo dicere quid verum vitat ?
Charos leitores I
Sem mais aquella !
Alé que emfim torno a appareeer,

graças ao Sr. B«/toa, que (aqui 
'ra nós)

até não é lá muito máo rapaz. i
Irra ! .. Estava já pelas pontas. I

dos cabellos—para dizer quelque chose,
muito embora nada seja novidade nova.

Nada de perder tempo, pois tempo 6
ouro, segundo disse alguém.

Mãos aos arames.

" 
' 
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A ordem do dia é a graiide festa de

25 (te Março.
Tudo, tudo, mesmo á pés espalhado,

prepara-se para o festival, que parece
o8o sor d'este mundo.

Alè eu, leitores, lambem já mandei
engommar a minha casaca, pois uão sou
lá nenhum peixe podre.

Quero apreciar bem o bota-fóra, as
bonitas fallagens e um pouco de asnati-
ca-poeticagem.

Está bem visto.
Dela ò quedei de tirarassumptopara

minha parte.
Até lá, boa geme.

O prinipio da festa não é nada!
Qual !
O bomzàozão é o fim, ou o depois d'e!-

a acabada.
Ahi éque vai a pena apreciar-se.

Mal concluída a cousadd, cae a cai-
xeiràda na rua atraz dos ananes c olha
gente no Cocô—tirando sipò !

É só mandando dizer pela cri.da, se
a tem: diga que não estou em casa.

l)'isto ha muito.

¦ §
Quem anda um pouco desatreimado

com a festa de25 de Março é o deputa-
do Arraes!

E Com razão.
Fes grandes despesas, com sacrificio

de sua bolça o no fim nào deu certo-
Perguntar me-lia o leitor:
—Porém, o que queria elle?
Respondo-lhe já, uabuxa, emquanto

o cará nao puxa:
—Queria representar a sua terra, pa-

rá o que já havia alugado ao João Velho
—o seu traje de secretario dos congos!

Pobre e infeliz mancebo I
É mais uma decepção, além das mui*

tas.

As moças estão ripunando, leitores.
Não ha quem as convenço.
O capitão Zé Geraldo já gastou toda a

mel-palia e o .Dr.Tlieofilo toda a sua
fisoltistria ; porém foi boba : n3o queremvemá chumbo.

—Mas o que é que as não querem ?
perguiiiar-me-iia o leitor curioso.

Eu lhe digo . ....
—Não querem representar o Campo

Grande e"ném tao pouco o Riacho do
Sangue. j--"

— E porque/?'
—Agora isro só pergundo ao frade.

Todos os joruaes da capital tem dito
palavras sobre a grandiosa festa do dia
25 de Março e até preparam-se : para
daredicçâo especial, oo immortaldia

E os leitores sabem d'isto.
Porém o zabumba do Chico-preto ain-

da não deu pitada.
É até onde ohega a miséria d'essepa-

peluxa, que tem á testa um semelhante
canalha !

Se o Zé Povinho comprehendesse ou
advioliasseo meu pensamento !.. .,

Excepto nós, disse o bruto,
E ficou na manjedoura ;
Também tão baixo patife
Tão grande fes.tadesdoora.

•£§
Segundo a gente de Candinha, o pe-daço de rua mais soberbo que temos á

apreciar, na festa da libertação da pro-viucia, é o li uai da Major Facundo. nas
proximidades da linha de bond.

É . . está dito!
Em falta de gaz, vae ser illuminado

à azeite, que faz pouca differença.
A com missão nomeada é badeja, e

dispõe de boas gavetas.
E eu dizendo . . uão, o Meirinho é

linguarudo.

È
.0 suecessor do Sr. Morgam—come-

çou muito bem.
Agora que devia aproveitar boa qua-dra, comodà dizem,.é justameute quan-do faz o contrario. ,
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Até agora ainda uso houve (|[ueai po-
desse contar uma illuminaçüo etim odc-
tual cngonliei-o, o homem dos cálculos
absurdos.

Pejo que tenho sabido, ou ò iVtmom
oão entende da matéria on ecnio sabe
muito.

ü&tOJòhn Buli só a supapo.

Adeus, minhas encoromendn».
O Jullnho das bragas, depois de andar

por Sècca eMècca, desengahado de «ao
achar mais uma meuiiia que quisesse
oúvír siiás asiiidades ou palavroríos de
quem nào tem vintém para o Lopes Sá,
mas que prometle. mundos.o fuaJaMol-
tou à rua Formosa, procurando uonquis-
tarumã menina que não è -d'eite. muft-
do !'.---

Ah I Julinho ! coutinúa, d depois nao
diga : Se ed soubera.. .": ¦""; ' 

:;/ 
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P^a 24 de Maio, lá para as batidas do

perna'-profana, ha uma Ôagasseirã feia
entre um moçeiro já rançoso eüuiÃ.tfóça
de mija na rede.

Quasi todas as uoutes 'lia 
jogos de

prenda e outras innoccíiíen briitcaríciras.
.Essas cousas.. ."; OíR^iuinhos è grande ali ; e a insto-"riadoséu ataque que fallepor mim.
Agora, leiiòrcH, o que muito e muito'meaíMfa^è ser chefe á»- paiulea um

certo> viuvinhò", iúoçò catbolieó e- doen-
te'tio'cocarão. ^'•¦'¦¦' ¦ s••naVamós ter cousa nova noiteatrp. S. ,-

Chegou no paquete Pará a conípa-
n.bia lyríca do Sr. Fausto Scattp, reiior
muito apreciado.

Vamos ver a xurumella, como di* o
- Xico-pixano ¦

§
. E agora ?

É Isto mesmo. O Thcoiijjit» diz—que
uão tem mais espaço, e o gciio q»e da
é os leitores contentarem-s? e<im o mie
ahi fica.

O Jitsno

UÍMIX 00 PftY/l.
MOTTE.

.Sao Pedro comprou serrote,
.Pôde morrer certa gente.
... GLOZA.

Dei na musa ma piparolt*-
Que quasi afaço abortar,

in

Para ajudar me a glosar——S."Pedro cotnpron serrote !
Pnza cuja mesmo à trote.
Escangalhada ou doente;'
Porém ella— renitente
Me bradou em voz mui p/rra .-
«Se S. Pedro anda de serra—Pôde morrer certa gente

Fra Diavvlo.
f

OUTRO
Por causa dy ordenado
Vamos iodos fazer greve.

GLOZA.
Jà nào ha mais empregado
Da Baturité— ferro-via
Que não fatie noite e dia— Por causa do ordenado.
Ao homem lassanceado i
Saguemrequerer se atreve, *
Elle dá despacho breve:
« Em tempo sâo attendidos.» *
Pois estamos prevenidos;—Vamos todos fazer greve.

Alguns empregados.

O JUDAS DO CLERO CEARENSE.
Existe entre nós um padre. nascidode pães desconhecidos em uma modestacidade desta província , que se consti-tuiudo o mais santos dos homens, (hino-crua !) chegou a oecupar lugar salienieno emato desta capital.

Este padre, ou judas do Clero Cearensedepois que pelos meios adulatoriosche-
gou a conquistar uma boa parte de uos-sa sociedade; euteudeo que devia pagaraos que lhe estenderam a mão para er-
guel-o do nada cm que jazia, com a ue-gra mgratidao !

E defacto : consiituio-se o lobo nomeio do aprísco! jà não è hoje o padredeoutrora: santo, risonho o coràpas-stvo com as ovelhas de Jesus ; mas.sim.o verdugo ao povo, o mercador do tem-
pieieo tentador do sexo fraco!Vao apreciando este moosiro de ba-nua, ao frei Libe-Rato Cacete, afim deconhecerem com quem vivem.

(Continua.)

!
Ceará, rua da Palma U6=Typ.Jmeri-

wna=Imp. por T.E. de Almeida."


